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Resumo
O objetivo desta investigação é identificar e analisar elementos de Etnomatemática e Etnociência evidenciados em 
imagens presentes em manuais de professores de Ciências e Matemática destinados às escolas indígenas Xerente no 
Estado do Tocantins. Para isso, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa do tipo documental, considerando como 
documento o Manual do Professor aprovado pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) e escolhido para ser utilizado 
no ano de 2024, nas disciplinas de Matemática e Ciências da Natureza, em escolas indígenas Xerente, localizadas na 
cidade de Tocantínia, no estado de Tocantins. O foco das análises foi nas imagens apresentadas nos referidos manuais, 
considerando três características: a) Imagens de caráter estético; b) Imagens de caráter funcional; e c) Imagens suporte; 
adotando como base o Interacionismo Sóciodiscursivo (ISD) e direcionando nosso foco para a identificação de indícios 
dos etnoconhecimentos, que abrangem tanto a Etnomatemática quanto a Etnociência, nas imagens analisadas. Foram 
365 (trezentos e sessenta e cinco) imagens analisadas no Manual de Ensino de Ciências e 216 (duzentos e dezesseis) 
no Manual de Matemática, organizadas em dois grupos: ilustrações e fotografias. Os resultados indicam, entre outros 
elementos, que existe uma ausência de elementos que configurem abordagens de Etnomatemática e Etnociência 
evidenciados nas imagens de tal forma que seja representativa da comunidade indígena a utilizar o referido manual.
Palavras-chave: Etnomatemática. Etnociência. Manual do Professor. Epistemologia.

Abstract
The objective of this research is to identify and analyze elements of Ethnomathematics and Ethnoscience evidenced in 
images present in teacher manuals for Science and Mathematics intended for Xerente indigenous schools in the state 
of Tocantins. To achieve this, we conducted a qualitative document-based research, considering the Teacher’s Manual 
approved by the National Textbook Program (PNLD) and selected for use in 2024, in the subjects of Mathematics and 
Natural Sciences in Xerente indigenous schools located in the city of Tocantínia, in the state of Tocantins. The focus of the 
analysis was on the images presented in the manuals, considering three characteristics: a) Images of an aesthetic nature; 
b) Images of a functional nature; and c) Support images; based on Socio-discursive Interactionism (ISD) and directing 
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our focus on identifying signs of Ethnoknowledge, which encompass both Ethnomathematics and Ethnoscience, in the 
analyzed images. There were 365 (three hundred and sixty-five) images analyzed in the Science Teaching Manual and 
216 (two hundred and sixteen) in the Mathematics Manual, organized into two groups: illustrations and photographs. 
The results indicate, among other elements, that there is an absence of elements that constitute Ethnomathematics and 
Ethnoscience approaches evidenced in the images in a way that is representative of the indigenous community using the 
manual.
Keywords: Ethnomathematics. Ethnoscience. Teacher’s Manual. Epistemology.

Resumen
El objetivo de esta investigación es identificar e analizar elementos de Etnomatemática y Etnociencia evidenciados en 
imágenes presentes en manuales de profesores de Ciencias y Matemáticas destinados a las escuelas indígenas Xerente 
en el estado de Tocantins. Para lograr esto, llevamos a cabo una investigación cualitativa basada en documentos, 
considerando el Manual del Profesor aprobado por el Programa Nacional de Libros de Texto (PNLD) y seleccionado para 
su uso en 2024, en las materias de Matemáticas y Ciencias Naturales en las escuelas indígenas Xerente ubicadas en la 
ciudad de Tocantínia, en el estado de Tocantins. El enfoque del análisis se centró en las imágenes presentadas en los 
manuales, considerando tres características: a) Imágenes de carácter estético; b) Imágenes de carácter funcional; y c) 
Imágenes de apoyo; basado en el Interaccionismo Socio-Discursivo (ISD) y dirigiendo nuestro enfoque a la identificación 
de signos de etnoconocimiento, que abarcan tanto la Etnomatemática como la Etnociencia, en las imágenes analizadas. 
Se analizaron 365 (trescientas sesenta y cinco) imágenes en el Manual de Enseñanza de Ciencias y 216 (doscientas 
dieciséis) en el Manual de Matemáticas, organizadas en dos grupos: ilustraciones y fotografías. Los resultados indican, 
entre otros elementos, que hay una ausencia de elementos que constituyan enfoques de Etnomatemática y Etnociencia 
evidenciados en las imágenes de manera representativa de la comunidad indígena que utiliza el manual.
Palabras Clave: Etnomatemáticas. Etnociencia. Manual del profesor. Epistemología..

1.	INTRODUÇÃO

O ensino de Ciências e Matemática tem sido objeto de extensos debates e pesquisas. 
Essas investigações têm se concentrado, muitas vezes, nas práticas de ensino dos professo-
res, na estruturação do conhecimento científico, na representação do trabalho dos cientis-
tas e nos desafios que enfrentam em suas atividades profissionais (EUSTÁQUIO MOREIRA 
et al., 2021; SILVA et al., 2021). Essa atenção aos aspectos pedagógicos e científicos dessas 
disciplinas é fundamental para o aprimoramento do ensino e da aprendizagem.

As questões científicas e tecnológicas ao longo dos anos se tornaram gradativamen-
te mais imbricadas na sociedade. No entanto, a população passou a se tornar cada vez mais 
consumidora da ciência e tecnologia, tornando-se incapaz de tomar posicionamentos crí-
ticos mediante discussões nas quais se faz necessário um posicionamento baseado em co-
nhecimentos científicos e tecnológicos (SILVA; CARNEIRO; ERROBIDART, 2021).

Dessa maneira, ensina-se uma ciência desprovida de um significado maior, onde 
suas bases epistemológicas são ignoradas e a discussão crítica sobre o processo científico é, 
simplesmente, inexistente. O objetivo agora é promover discussões que permitam ao estu-
dante compreender como a Ciência e Matemática funcionam em sua vivência, na perspecti-
va de observar a importância da prática docente (DE OLIVEIRA et al., 2019; SARTORI; LONGO, 
2021).

O olhar epistemológico visa contribuir com uma educação científica de qualidade es-
truturando visões sobre métodos, planos e práticas dos professores em sala de aula. Etimo-
logicamente, epistemologia é o estudo do conhecimento ou discurso sobre a ciência. Sendo 
assim, defendemos a importância das demandas didáticas pedagógicas presente entre pro-
fessores e estudantes, ambos no processo de compreender a legitimação na construção do 
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conhecimento científico e tecnológico, uma atuação pedagógica com um apoio epistemoló-
gico (SOUZA, 2020). Frente a isso, torna-se necessário a existência de um novo olhar para o 
Ensino de Ciências e Matemática, uma vez que: “educação em Ciências compreende o saber 
o que é ensinar Ciências e, mais amplamente, o entendimento do que é Ciência” (GONZAGA; 
TERÁN, 2011, p. 31).

Com o exposto, compreende-se que ensinar Ciências e Matemática não se trata ape-
nas de demonstrações de conhecimentos científicos, mas também da realização de uma 
prática visando ensinar como se formam os conceitos nessas áreas, buscando auxiliar para 
que o educando possua a capacidade de entender que o conhecimento científico é impor-
tante para nosso dia a dia e compreender que “a ciência pode ser considerada como uma 
linguagem construída pelos homens e pelas mulheres para explicar o nosso mundo natural” 
(CHASSOT, 2008, p. 63).

Reflexões acerca das práticas em sala de aula são de fundamental importância, visto 
que nos dias de hoje os educandos se mostram cada vez mais desinteressados no espa-
ço formal de ensino (LUIZ GONZAGA, 2020). As escolas do século XXI têm enfrentado vá-
rios desafios, dentre eles: falta de interesse e desmotivação dos alunos; desvalorização dos 
professores; falta de participação das famílias na escola; salas superlotadas; desrespeito, 
desordem, entre outros, e por consequência, os educadores se sentem desmotivados por 
muitas vezes não alcançar seus objetivos educacionais, além dos impactos que a pandemia 
da COVID-19 causou nos últimos anos (NUNES, 2017; MARQUES DE FREITAS; SILVA SANTOS, 
2021; BARBOSA, 2021).

Diante disso, precisamos avançar com as pesquisas em Ensino de Ciências e Matemá-
tica, no sentido de discutir as diversas e diferentes possibilidades de construção das ciên-
cias a partir de uma visão pluralista que defende a abordagem de vários métodos utilizados 
pelas Ciências e Matemática. Para esta investigação, daremos foco em imagens utilizadas 
em manuais de professores que ensinam Ciências e Matemática, no sentido de verificar ele-
mentos que revelam relações entre o que é apresentado na imagem e aspectos sociocultu-
rais de comunidades indígenas, vez que os dois manuais analisados foram escolhidos para 
orientar as aulas de professores de escolas indígenas no estado do Tocantins.

Com efeito, observamos que as imagens presentes nos livros didáticos atuais pos-
suem uma variedade de funções. Diante disso, nos questionamos quais são as imagens 
presentes e suas representações nos Manuais dos Professores (MP) que ensinam Ciência e 
Matemática na Educação Básica? Quais são as evidências sobre a Etnomatemática e Etno-
ciência apresentadas nessas imagens presentes no Manual do Professor do PNLD/2024? E, 
assumimos a seguinte questão de investigação: Que elementos de Etnomatemática e Etno-
ciência estão evidenciados em imagens presentes em manuais de professores de Ciências e 
Matemática escolhidos pelas escolas indígenas Xerente no Estado do Tocantins?

Em busca de responder esta questão, o objetivo desta investigação é identificar e 
analisar elementos de Etnomatemática e Etnociência evidenciados em imagens presentes 
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em manuais de professores de Ciências e Matemática destinados às escolas indígenas Xe-
rente no Estado do Tocantins.

2.	A EPISTEMOLOGIA DE FEYERABEND E OS ETNOCONHECIMENTOS 

O ensino de Ciências trabalhado nas escolas tem uma história orientada em diferen-
tes concepções pedagógicas e teóricas de aprendizagem, e na prática de metodologias de 
ensino que nem sempre são as mais adequadas (SAVIANI, 2005). Nesta perspectiva, torna-se 
de suma importância a existência de discussões a respeito do ensino que tem sido desen-
volvido e as metodologias utilizadas. Para essa discussão, tomamos como base algumas 
ideias epistemológicas de Paul Karl Feyerabend.

A epistemologia é o estudo ou ciência do conhecimento. Podemos dizer que, na es-
sência, sua principal tarefa é esquadrinhar a ciência e seus autores, visando estabelecer 
uma espécie de mapa descritivo dessa atividade humana (SANTOS et al., 2018). Dentre es-
ses estudiosos que se dedicaram a essa tarefa está Paul Karl Feyerabend.

Feyerabend foi um epistemólogo do século XX, nasceu em Viena (Áustria) em 1924 e 
faleceu no ano de 1994. Produziu obras de diversas áreas e perspectivas do conhecimento, 
voltando-se à Física, Filosofia, Epistemologia, Teatro, Artes, entre outras (GOLL et al.., 2018; 
SANTOS et al., 2018).

Sua principal obra foi um capítulo marcante na história da epistemologia, contra-
pondo-se à visão monista que permeou a epistemologia do século XX (SANTOS et al., 2018). 
De acordo com Laburu e Carvalho (2001, p. 7):

Paul Feyerabend (1924 – 1994), foi um pensador e filósofo austríaco que, indiscuti-
velmente, tem seu lugar de destaque na epistemologia contemporânea, por defen-
der uma postura epistêmica contrária a tão difundida práxis científica racionalista. 
Em contrapartida, ele propõe, na sua mais conhecida obra “Contra o Método” [...], o 
“Anarquismo Epistemológico” que se traduz numa renovada e ousada práxis científi-
ca denominada de “Pluralismo Metodológico”.

Para Feyerabend (1977, p. 17): “a ciência é um empreendimento essencialmente anár-
quico: o anarquismo teorético é mais humanitário e mais suscetível de estimular o progresso 
do que suas alternativas representadas por ordem e lei”. Em geral, a abordagem anarquista 
se opõe ao sistema tradicional, ao sistema de autoridade e aos paradigmas impostos pela 
estrutura dominante (SANTOS et al., 2018). Dessa forma, pode-se dizer que sua fama se deu 
por sua visão anárquica da ciência e sua negação da existência de metodologias fixas (SAN-
TOS et al., 2018). Portanto, seus princípios metodológicos se alinham com os fundamentos 
da Etnomatemática, uma vez que, de acordo com Scandiuzzi (2005), a Etnomatemática é 
concebida como a matemática desenvolvida por um grupo culturalmente definido. Nesse 
contexto, em uma era em que os meios de comunicação transcendem fronteiras culturais e 
disciplinares, a hierarquia do conhecimento deixa de ser relevante.

Ao desafiar os paradigmas da educação tradicional, podemos perceber que a abor-
dagem educacional que está sendo moldada no século XXI está alinhada com a visão de 
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D’Ambrosio (1999, p. 15): “A missão do professor não é usar sua condição de professor ou 
ensinar uma disciplina para fazer proselitismo, isto é, converter o aprendiz à sua doutrina, 
idéia ou disciplina, mas sim usar a sua disciplina para cumprir os objetivos maiores da edu-
cação”.

O Anarquismo e o Pluralismo metodológico defendidos por Feyerabend propõe que 
se deve rejeitar a existência de regras universais, defendendo a violação dessas regras me-
todológicas (SANTOS et al., 2018). No entanto, não se trata de afirmar que tudo que foi cons-
truído até hoje deva ser excluído, mas que deve haver liberdade para que o cientista busque 
o melhor caminho para a sua pesquisa, afirmando que “a história da ciência não é composta 
apenas por fatos e conclusões, mas também por ideias, interpretações díspares e erros” 
(FEYERABEND, 1977, p. 20). Portanto, assim como pode vir o erro ao optar-se por um certo 
caminho, pode vir o acerto também. Torna-se importante que exista uma ciência praticada 
de forma mais humana em que os instintos de quem está pesquisando também sejam leva-
dos em consideração (FEYERABEND, 1977).

Assim, entende-se que uma metodologia de ensino caracterizada pelo pluralismo 
de ideias trata-se de uma alternativa interessante para romper com essa situação de exclu-
são cognitiva (SANTOS et al., 2018). Por conta disso, as ideias de Feyerabend se configuram 
como alicerces teóricos para a constituição desse pluralismo metodológico no ensino de Ci-
ência e Matemática. Uma epistemologia pautada nos etnoconhecimentos constitui-se uma 
grande possibilidade para um ensino que valorize os conhecimentos culturais, os saberes 
prévios dos educandos e imprime uma prática diversificada (MENDES; MONTEIRO; VICEN-
TIN, 2021; SANTOS et al., 2018). 

Nesse princípio de fluidez científica, Feyerabend (1977) parte da proposição de que 
“tudo vale”. Nela ele expressa que: “só há um princípio que pode ser defendido em todas 
as circunstâncias e em todos os estágios do desenvolvimento humano. É o princípio: tudo 
vale” (FEYERABEND, 1977, p. 34), no qual aborda no sentido de pluralidade, afirmando que 
não existe uma única metodologia para a ciência. Esta expressão por muitas vezes foi mal 
interpretada pelos demais teóricos da ciência.

Feyerabend deixou claro que seu propósito não consistia em substituir um conjunto 
de regras por outro do mesmo tipo, mas sim em: “convencer o leitor de que todas as me-
todologias, inclusive as mais óbvias, têm limitações” (FEYERABEND, 1977, p. 43). Portanto, 
é importante ressaltar que o objetivo deste artigo não é afirmar que todas as metodolo-
gias devem ser descartadas por estarem equivocadas. Em vez disso, o artigo busca destacar 
a necessidade de que as instituições de ensino permitam a liberdade dos cientistas para 
decidirem seus próprios caminhos, encorajando a exploração criativa e novas abordagens. 
Afinal, o cientista é, em última instância, quem detém o conhecimento necessário para de-
terminar a direção mais apropriada em suas pesquisas.

Existem diversas definições de etnoconhecimentos, aqui trazemos como referência 
a adotada por Miranda (2007), que denomina “conhecimentos tradicionais” ou “etnoconhe-
cimentos” como aqueles:
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conhecimentos produzidos por povos indígenas, afrodescendentes e comunidades 
locais de etnias específicas transmitidos de geração em geração, ordinariamente de 
maneira oral e desenvolvidos à margem do sistema social formal. São conhecimentos 
dinâmicos que se encontram em constante processo de adaptação, com base numa 
estrutura sólida de valores, formas de vida e crenças míticas, profundamente enrai-
zados na vida cotidiana dos povos. Podemos, então, considerar etnoconhecimento o 
conhecimento produzido por diferentes etnias em diferentes locais no globo terrestre 
a partir do saber popular (MIRANDA, 2007, p. 2).

A Etnociência, enquanto campo de estudo, encontra suas origens profundamente 
enraizadas nas proposições científicas que emergiram no ocaso do século XIX, as quais ti-
nham por desígnio a meticulosa documentação e análise da diversificada gama de saberes 
e práticas relacionadas à utilização de recursos vegetais e animais por parte de diferentes 
agrupamentos culturais (DIEGUES; ARRUDA, 2001). Estes primeiros esforços científicos visa-
vam compreender as ricas interações entre o conhecimento tradicional de grupos étnicos 
diversos e a biodiversidade que os circundava, concebendo, assim, um cenário multifaceta-
do de sabedoria contextualizada e aplicações práticas, cujo estudo tem perdurado e evolu-
ído até os dias atuais.

O desenvolvimento da Etnociência como disciplina acadêmica é intrinsecamente li-
gado a esse contexto histórico e às investigações pioneiras realizadas por etnólogos, antro-
pólogos e outros estudiosos que se dedicaram a registrar e analisar os modos pelos quais 
as comunidades étnicas faziam uso de recursos naturais, notadamente plantas e animais, 
para atender às suas necessidades diárias (DIEGUES; ARRUDA, 2001). Ao documentar tais 
práticas, o campo da Etnociência emerge como um legítimo ramo da pesquisa acadêmica 
que busca não somente descrever, mas também entender as complexas relações entre os 
sistemas de conhecimento tradicional e a biodiversidade, considerando a importância cul-
tural, social, ecológica e econômica dessas interações.

Nesse sentido, a Etnociência constitui um terreno fértil para a investigação interdisci-
plinar e o diálogo entre diversas áreas do conhecimento, tais como a Etnomatemática, que 
se concentra na análise de práticas matemáticas em contextos culturais específicos (SAN-
TOS; MADRUGA, 2021). A interseção entre a Etnociência e a Etnomatemática, assim como 
a consideração dos etnoconhecimentos, delineia um campo de estudo que transcende as 
fronteiras tradicionais do conhecimento científico, explorando de maneira holística as ma-
neiras pelas quais a matemática, o conhecimento tradicional e a cultura se entrelaçam em 
contextos étnicos e socioculturais diversos (ARAÚJO et al., 2023).

Segundo Diegues e Arruda (2001, p. 36), a Etnociência “parte da linguística para es-
tudar os saberes das populações humanas sobre os processos naturais, tentando descobrir 
a lógica subjacente ao conhecimento humano do mundo natural, as taxonomias e as classi-
ficações totalizadoras”. Esses autores ressaltam a natureza interdisciplinar da Etnociência, 
destacando seu vínculo com a linguística como ponto de partida para a investigação dos 
saberes das populações humanas em relação aos processos naturais.

Nesse contexto, a Etnociência se empenha em desvendar a estrutura lógica subjacen-
te ao conhecimento humano do mundo natural, enfatizando as taxonomias e classificações 
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totalizadoras como elementos centrais de sua abordagem. O ponto de partida na linguística 
é de grande relevância, uma vez que a linguagem é um veículo essencial para a transmissão 
e a organização do conhecimento (DIEGUES; ARRUDA, 2001). Através da análise linguística, 
os etnocientistas podem investigar as categorias, os termos e as terminologias empregadas 
por grupos culturais para descrever e compreender os fenômenos naturais. Isso pode forne-
cer compreensões significativos sobre como diferentes sociedades percebem e interpretam 
o mundo ao seu redor (DIEGUES; ARRUDA, 2001).

Ao se concentrar na descoberta da “lógica subjacente” ao conhecimento humano do 
mundo natural, a Etnociência busca compreender a maneira como as culturas organizam 
e interpretam os fenômenos naturais. Isso envolve a identificação de princípios, padrões e 
relações que guiam o pensamento e a tomada de decisões no âmbito das populações es-
tudadas. A análise da lógica subjacente pode revelar a coerência interna e a racionalidade 
por trás dos sistemas de conhecimento tradicional, muitas vezes distintos dos paradigmas 
científicos ocidentais (ARAÚJO et al., 2023; DIEGUES; ARRUDA, 2001).

Diegues e Arruda (2001) referem-se as “taxonomias” e “classificações totalizadoras” 
como elementos-chave na compreensão da organização do conhecimento em Etnociência. 
As taxonomias são relativas aos sistemas de categorização usados por grupos culturais para 
agrupar e classificar elementos do mundo natural, como plantas, animais, minerais, entre 
outros. As classificações totalizadoras são esforços para criar esquemas abrangentes que 
englobem todos os elementos do mundo natural dentro de uma estrutura conceitual unifi-
cada. Essas categorizações são essenciais para entender a visão de mundo de uma cultura 
e como ela se relaciona com a biodiversidade e a ecologia em seu ambiente, aspectos estes 
fundamentais para compreender e valorizar os sistemas de conhecimento indígenas e tradi-
cionais, reconhecendo sua complexidade e importância na gestão sustentável dos recursos 
naturais e na conservação da biodiversidade.

Tal como a Etnociência, a Etnomatemática constitui um campo de estudo que se re-
vela como um domínio intrinsecamente interdisciplinar e reflexivo, expressando a profunda 
apreciação da existência de múltiplas facetas da matemática, intrinsecamente vinculadas 
à diversidade cultural e social que caracteriza as diferentes comunidades humanas. Ela se 
insere na corrente do pensamento acadêmico que reconhece que a matemática não é uma 
entidade monolítica e universal, mas, ao contrário, é moldada e molda-se em resposta às 
necessidades, práticas e visões de mundo dos grupos culturais que a empregam (D’AMBRO-
SIO, 2008).

A Etnomatemática, de maneira análoga à Etnociência, evoca a compreensão de que 
as diversas sociedades humanas desenvolveram sistemas matemáticos únicos e específicos 
para atender às demandas de suas realidades culturais e ambientais (D’AMBROSIO, 2016). 
Esse reconhecimento enfatiza a variabilidade, a adaptabilidade e a contextualização da ma-
temática, ressaltando que não há uma única matemática, mas uma pluralidade de matemá-
ticas, cada uma imbuída de significados, símbolos e métodos que respondem a desafios e 
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questionamentos particulares dentro de contextos culturais específicos (MEIRA; FANTINA-
TO, 2021).

Nesse contexto, a Etnomatemática não apenas documenta e analisa os sistemas ma-
temáticos de diferentes grupos culturais, mas também se empenha em reconhecer o valor 
intrínseco desses sistemas, promovendo a inclusão, a valorização e o respeito pelas diferen-
tes expressões matemáticas existentes (D’AMBROSIO, 2016). Além disso, a Etnomatemática 
estimula a reflexão sobre como as práticas matemáticas tradicionais podem enriquecer o 
ensino e a aprendizagem da matemática de forma mais ampla, contribuindo para a forma-
ção de cidadãos matematicamente alfabetizados, conscientes da diversidade cultural e do 
papel da matemática em nossa vida cotidiana (MENDES; MONTEIRO; VICENTIN, 2021; (D’AM-
BROSIO, 2008, 2016; MELO; GONÇALVES, 2018).

Em suma, a Etnomatemática e a Etnociência compartilham a visão fundamental de 
que o conhecimento humano, incluindo a Matemática, é fortemente influenciado pelo con-
texto cultural e social, e que a diversidade cultural é uma riqueza que merece ser explorada, 
compreendida e respeitada. Ambos os campos de estudo promovem a conscientização so-
bre a pluralidade das formas de conhecimento e a importância de uma abordagem inclusiva 
e contextualizada no ensino, na pesquisa e na promoção do saber científico e das pessoas.

O escopo de nossa investigação abrange a análise minuciosa das representações 
visuais e suas implicações na atuação profissional do professor que ensina Ciências e Ma-
temática, fazendo uso das perspectivas da Etnociência e da Etnomatemática. Por meio 
dessa abordagem, buscamos aprofundar nossa compreensão sobre o papel fundamental 
desempenhado pelas imagens na construção do conhecimento pedagógico, destacando a 
relevância desses domínios interdisciplinares para iluminar os processos de aprendizado e 
formação docente, e suas implicações culturais.

A importância de considerar as figuras visuais em nosso estudo reside no reconheci-
mento de que as imagens desempenham um papel multifacetado no campo educacional. 
Elas não são apenas ferramentas ilustrativas, mas veículos de significado cultural e conheci-
mento tácito, especialmente quando exploradas sob a lente da Etnociência e da Etnomate-
mática. Estas abordagens ampliam nossa perspectiva, permitindo-nos não apenas compre-
ender o potencial de ensino e aprendizagem contido nas imagens, mas também identificar 
como elas refletem as visões de mundo, as práticas culturais e as concepções matemáticas 
de grupos específicos.

Nossa pesquisa visa, portanto, a desvendar as complexas interações entre a utiliza-
ção de imagens, a construção do saber e a formação docente, enriquecendo a discussão so-
bre como as representações visuais podem ser efetivamente incorporadas no currículo edu-
cacional. Além disso, reconhecemos a relevância da Etnociência e da Etnomatemática como 
ferramentas conceituais que nos auxiliam a entender e respeitar a diversidade cultural, bem 
como a diversidade de abordagens matemáticas que emergem de diferentes comunidades, 
promovendo, assim, uma educação mais inclusiva e contextualizada.
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3.	O MANUAL DO PROFESSOR COMO UM RECURSO DIDÁTICO E AS 
FUNÇÕES DESEMPENHADAS PELAS IMAGENS

Considerando que a linguagem visual se constitui em um sistema de signos assim 
como a linguagem verbal, ressaltamos que “as imagens não são as coisas que representam, 
elas se servem das coisas para falar de outra coisa” (JOLY, 1996, p. 84). Com o decorrer do 
tempo, notamos uma crescente ênfase na utilização de ilustrações nos livros didáticos, par-
ticularmente nas últimas décadas. Isso nos impulsiona a explorar de maneira mais profun-
da e abrangente os discursos que estão sendo veiculados por meio dessas representações 
visuais.

O governo brasileiro adota diversas medidas com o intuito de aprimorar o funcio-
namento do ensino na educação básica, sendo uma delas a distribuição gratuita de livros 
didáticos e manuais do professor. Atualmente, esses materiais educacionais são disponibili-
zados por meio do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) (BRASIL, 2014).

O PNLD e o estabelecimento do processo de avaliação dessas publicações, destina-
das à distribuição nas escolas das redes públicas de ensino para apoiar os professores em 
suas práticas pedagógicas, têm provocado alterações significativas tanto na criação desses 
recursos didáticos quanto em suas aplicações. Esse direito encontra amparo na Constitui-
ção Federal de 1988, conforme preconiza o artigo 208, o qual estabelece:

O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de (...) VII – 
atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por meio de pro-
gramas suplementares de material didático escolar, transporte, alimentação e assis-
tência à saúde (BRASIL, 1988, p. 124). 

O Manual do Professor tem como “objetivo principal estimular a criatividade dos es-
tudantes, promover sua autonomia intelectual e desenvolver habilidades de interpretação 
de fontes múltiplas e textos diversos” (COTRIM, 2015, p. 264).  Isso evidencia a importância 
desse recurso educacional para o desenvolvimento de competências cognitivas e o estímu-
lo à capacidade crítica dos estudantes.

De acordo com as observações de Silva (2018, p. 51): “na maior parte das vezes, é 
uma cópia do livro do estudante com um complemento pedagógico de auxílio ao desenvol-
vimento do trabalho dos professores”. Essa constatação nos leva a uma análise mais profun-
da do contexto sociocultural no qual o Manual do Professor é empregado e questiona se ele 
verdadeiramente atende aos objetivos estabelecidos no PNDL, bem como se considera as 
perspectivas dos etnoconhecimentos, principalmente quando são utilizados em contexto 
de educação escolar indígena.

O Manual do Professor é um recurso didático de grande relevância no contexto edu-
cacional, desempenhando um papel fundamental na orientação e no suporte ao trabalho 
dos educadores. Além de oferecer uma visão geral do conteúdo do livro didático, ele fornece 
orientações pedagógicas, sugestões de atividades e estratégias de ensino que visam auxiliar 
os professores no processo de transmissão do conhecimento. No entanto, para uma análise 
mais abrangente do Manual do Professor, é crucial considerar a perspectiva dos etnoconhe-
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cimentos, que envolve a compreensão da influência das culturas e dos saberes tradicionais 
na educação.

Para isso, as imagens desempenham um papel significativo no Manual do Profes-
sor, pois podem enriquecer a experiência de ensino e aprendizado, bem como refletir os 
princípios dos etnoconhecimentos. Em muitas culturas e comunidades, a transmissão de 
conhecimento é frequentemente realizada por meio de representações visuais, como dese-
nhos, diagramas e símbolos. Portanto, ao incorporar imagens nos manuais, os educadores 
podem alinhar o conteúdo com as práticas culturais e os modos de transmissão de saberes 
de grupos específicos.

Com efeito, as imagens podem atuar como pontes entre o conhecimento formal e 
os conhecimentos tradicionais, permitindo que os estudantes compreendam melhor con-
ceitos complexos, especialmente aqueles relacionados à cultura e ao ambiente local. Essa 
abordagem promove a valorização dos etnoconhecimentos, ao reconhecer que diferentes 
culturas têm perspectivas valiosas sobre o mundo e a natureza.

Assim, a inclusão de imagens nos Manuais do Professor pode contribuir para a pro-
moção da diversidade cultural e o respeito pelos saberes locais. Além disso, essa aborda-
gem pode tornar o processo de aprendizado mais envolvente e significativo, permitindo que 
os alunos se conectem de maneira mais profunda com o conteúdo e compreendam como 
ele se relaciona com suas próprias vivências e heranças culturais.

Acreditamos que o Manual do Professor desempenha um papel crucial no apoio ao 
trabalho dos educadores, e a incorporação de imagens nele pode ser vista como uma ma-
neira de promover os etnoconhecimentos, valorizar a diversidade cultural e enriquecer o 
processo de ensino e aprendizado. Ao considerar as perspectivas dos etnoconhecimentos, 
os Manuais do Professor podem se tornar instrumentos mais eficazes na educação intercul-
tural e na promoção da compreensão cultural.

4.	CAMINHO METODOLÓGICO

Neste estudo, empregamos uma abordagem qualitativa, adotando a análise docu-
mental como método de investigação. A análise documental, conforme definida por Sá et 
al. (2009, p. 5), consiste em: “um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a 
apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos”. Ou seja, um 
processo que se vale de métodos e técnicas específicas com o propósito de adquirir, com-
preender e examinar documentos de uma ampla gama de naturezas. Isso permitiu que, ao 
longo desta pesquisa, explorássemos, minuciosamente, dois manuais de professores que 
ensinam Ciências e Matemática, assumindo estes como documentos.

Para realizar o estudo proposto, realizamos a análise do Manual do Professor selecio-
nado no âmbito do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) para o ano de 2024, nas disci-
plinas de Matemática e Ciências da Natureza. A escolha deste material foi fundamentada no 
fato de ser destinado ao Polo de Apoio às Escolas Indígenas Xerente, localizado na cidade de 
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Tocantínia, no estado de Tocantins. Esse polo desempenha um papel essencial na supervi-
são e coordenação dos professores indígenas pertencentes à etnia Xerente.

Assim, os manuais em análise serão disponibilizados aos Professores Indígenas, con-
centrando-se particularmente naqueles que pertencem à etnia Xerente e serão utilizados a 
partir do ano de 2024. A motivação para essa abordagem decorre da observação realizada 
por uma das autoras deste manuscrito, que desempenha suas atividades profissionais no 
mencionado polo. Essa observação revelou divergências entre os princípios fundamentais 
da Etnomatemática e da Etnociência e as abordagens contidas nos manuais destinados aos 
professores indígenas.

Deste modo, conduzimos uma análise das imagens que figuram nesses manuais, 
aplicando os princípios teóricos do interacionismo sociodiscursivo (ISD). Partilhamos a 
perspectiva de que qualquer forma de produção textual, seja ela verbal ou escrita, encontra-
-se imersa em um contexto sócio-histórico e cultural. Essa imersão contextual não somente 
molda o ambiente de produção do texto, mas também influencia como os leitores e ouvin-
tes interagem com ele (BRONCKART, 1999, 2003).

Continuaremos a análise adotando a perspectiva epistemológica de Paul K. Feye-
rabend, explorando o conceito de pensamento dinâmico que subjaz ao pluralismo meto-
dológico por ele defendido. Feyerabend contesta a ideia de um método único na ciência, 
argumentando que ao longo da história, o desenvolvimento científico foi moldado pela 
adaptação de princípios metodológicos específicos a problemas e situações de pesquisas 
individuais, levando em consideração suas particularidades e necessidades.

As análises que exploram o conceito de pluralismo metodológico na ótica dos et-
noconhecimentos requerem uma investigação aprofundada, concentrando-se particular-
mente na argumentação que enfatiza a importância da diversidade de abordagens meto-
dológicas. Para este estudo, utilizamos como referências fundamentais as obras “Contra o 
Método” (FEYERABEND, 1977), “Etnomatemática” (D’AMBROSIO, 2016) e “Etnociência” (DIE-
GUES; ARRUDA, 2001).

A metodologia empregada neste estudo se baseou no modelo proposto por Tonelli e 
Camargo (2010), organizado em três fases distintas. A primeira etapa consistiu na seleção do 
corpus, o qual foi composto por dois Manuais (identificados nas figuras 1 e 2 do Quadro 1). 
Em seguida, na segunda etapa, realizou-se uma observação inicial dos dois Manuais, reve-
lando variações nas funções desempenhadas pelas imagens. Por fim, na terceira etapa, pro-
cedeu-se à análise minuciosa de cada um dos Manuais, classificando as imagens de acordo 
com suas funções.
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Quadro 1 – Manual do Professor de Ciências5 e Matemática6 do 9º Ano

Figura 1 - Manual do Professor de Ciências da Natu-
reza do 9º Ano do Ensino Fundamental.

Figura 2 – Manual do Professor de Matemática do 9º 
Ano do Ensino Fundamental.

Fonte: Imagens retiradas dos sites das referidas editoras.

O Manual do Professor de Ciências da Natureza do 9º Ano do Ensino Fundamental, 
intitulado “Universo das Descobertas – Ciência” e desenvolvido pela editora UDL Educação, 
apresenta uma organização em três unidades temáticas: “Matéria e Energia”, “Vida e Evo-
lução” e “Sistema Solar”, abrangendo oito capítulos que exploram temas avançados, como 
genética, atomística e óptica. Este manual é estruturado com recursos visuais, conteúdo 
textual e atividades complementares. O manual foi elaborado por uma equipe de quatro 
professores, dos quais dois possuem licenciatura em Ciências Biológicas, um em Química 
e um é Bacharel em Física. Além disso, entre os membros da equipe, há um com título de 
mestrado e três com doutorado, garantindo um alto nível de expertise na produção deste 
material educativo.

O Manual do Professor de Matemática para o 9º Ano do Ensino Fundamental, produ-
zido pela editora SEI, segue uma organização que começa com a apresentação das instru-
ções ao professor sobre o desenvolvimento e a proposta do material. Em seguida, são deli-
neadas quatro trajetórias, denominadas “Temas”, “Bússola”, “3 Passeios” e “Barcos e Portos 
Vistoria”, que abrangem os conteúdos e habilidades de acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Este manual é enriquecido com figuras, imagens, fórmulas, textos e ativi-
dades complementares, todos projetados para promover uma aprendizagem significativa. 
A equipe responsável pela produção do manual é composta por três professores, todos com 
formação em Licenciatura em Matemática. Dentre eles, apenas um possui o título de doutor.

Dessa forma, a partir do propósito desta pesquisa e em sintonia com as informações 
da literatura, elaboramos uma estrutura de critérios que engloba três categorias distintas 
para a análise das imagens: 1) Imagens de caráter estético: cuja finalidade se limita à orna-

5	  Disponível em: https://www.calameo.com/read/007149222ed5febe37c9e 
6	  Disponível em: https://editorasei.com.br/ 
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mentação e à ilustração da página; 2) Imagens de caráter funcional: destinadas a desempe-
nhar um papel integral nas atividades propostas e nas habilidades que o professor ensina; 
3) Imagens de suporte: cujo papel é o de esclarecer elementos presentes nas habilidades a 
serem desenvolvidas (TONELLI; CAMARGO, 2010).

Conforme apontado por Jolly (1996), a multiplicidade de significados associados ao 
termo “imagem” dificulta a tarefa de formular uma definição simplificada. A autora também 
enfatiza que, em sua essência, uma imagem é aquilo que representa algo mais, podendo as-
sumir formas materiais ou imateriais, ser visual ou não, e ser de origem natural ou artificial.

A autora sustenta a perspectiva de que conceber uma imagem como uma mensagem 
visual composta por diversos tipos de signos equivale a vê-la como uma forma de lingua-
gem, uma ferramenta de expressão e comunicação. Ela acrescenta: “Seja ela expressiva ou 
comunicativa, é possível admitir que uma imagem sempre constitui uma mensagem para 
outro, mesmo quando esse outro somos nós mesmos” (JOLY, 1996, p. 55). Ou seja, as ima-
gens têm um caráter comunicativo inerente, independentemente de serem utilizadas para 
expressar emoções, ideias ou conceitos, ou para compartilhar informações com outros.

Essa perspectiva enfatiza que, mesmo quando criamos imagens para fins pessoais 
e introspectivos, como diários visuais ou registros pessoais, estamos, de certa forma, nos 
comunicando conosco mesmos. As imagens têm o poder de evocar sentimentos, memórias 
e pensamentos, tornando-se uma ferramenta de reflexão e autorreflexão. Portanto, elas de-
sempenham um papel crucial na construção do nosso próprio entendimento e na expressão 
das nossas próprias experiências.

No entanto, além do aspecto individual, as imagens também têm o potencial de se 
comunicar com um público mais amplo, transmitindo mensagens, contando histórias e in-
fluenciando percepções. Nesse sentido, Joly (1996) ressalta que, seja qual for o propósito, 
as imagens são inerentemente comunicativas e têm o poder de impactar quem as observa.

5.	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como já mencionado previamente, conduzimos a análise das imagens contidas nos 
manuais, adotando como base o interacionismo sociodiscursivo (ISD) e direcionando nosso 
foco para a identificação de indícios dos etnoconhecimentos, que abrangem tanto a Etno-
matemática quanto a Etnociência, nas imagens analisadas. A seguir, apresentaremos uma 
análise comparativa entre as imagens encontradas nos Manuais de Ciências da Natureza e 
Matemática em questão:
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Quadro 1 – Quantidades de imagens presentes nos Manuais de Ciências da Natureza e Matemática.

Função das Imagens Ciências da Natureza Matemática

Estéticas 32 (trinta e dois) 08 (oito)

Funcional 239 (duzentos e trinta e nove) 124 (cento e vinte quatro)

Suporte 94 (noventa e quatro) 84 (oitenta e quatro)

Total 365 (trezentos e sessenta e cinco) 216 (duzentos e dezesseis)
Fonte: os autores.

O quadro anteriormente exibido foi elaborado a partir de duas abordagens: a) a con-
tagem das imagens a partir do sumário; e b) a classificação das imagens com base em suas 
funções dentro do Manual. O referido quadro apresenta uma análise quantitativa das ima-
gens encontradas nos Manuais de Ciências da Natureza e Matemática, categorizando-as de 
acordo com sua função. Essa categorização compreende três grupos principais: imagens de 
caráter estético, imagens funcionais e imagens de suporte.

No Manual de Ciências da Natureza, o número total de imagens analisadas é de 365. 
Dentre essas, 32 têm uma função predominantemente estética, destinada à ornamentação 
e ilustração, 239 desempenham uma função funcional, ou seja, têm um papel integrado nas 
atividades propostas e habilidades que o professor ensina, e 94 imagens são classificadas 
como de suporte, o que significa que servem para esclarecer elementos presentes nas habi-
lidades a serem desenvolvidas. Nesta Manual, a estrutura é dividida em 3 Unidades, e a exi-
bição de imagens tem início a partir da página 11, que marca o começo da primeira unida-
de. Este Manual é notável pela abundância de imagens, que são utilizadas para representar 
os conteúdos e atuam como ilustrações, incluindo um número substancial de imagens de 
cunho estético. As imagens funcionais desempenham um papel essencial na explicação dos 
conteúdos, contribuindo para a compreensão dos conhecimentos. Por fim, as imagens de 
suporte estão diretamente relacionadas às atividades propostas, fornecendo apoio visual 
para o desenvolvimento dessas atividades.

No Manual de Matemática, há um total de 216 imagens analisadas. Dessas, 08 têm 
uma função estética, 124 exercem uma função funcional e 84 são identificadas como ima-
gens de suporte. Neste Manual, iniciamos a contagem das imagens a partir da página 77, 
que marca o início do sumário. Durante o percurso de 4 seções do manual, notamos uma 
quantidade limitada de imagens de natureza estética, uma vez que o livro é predominan-
temente composto por fórmulas e elementos geométricos. As imagens funcionais desem-
penham um papel explicativo, auxiliando na compreensão das habilidades a serem desen-
volvidas. Além disso, as imagens de suporte são incorporadas nas atividades propostas no 
Manual do Professor.

Essa análise quantitativa destaca que o Manual de Ciências da Natureza contém um 
número significativamente maior de imagens do que o Manual de Matemática, sugerindo 
uma ênfase mais intensa na utilização de recursos visuais nas aulas de Ciências da Natureza. 
Além disso, a predominância das imagens funcionais em ambos os manuais indica que a 
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maioria das imagens está diretamente relacionada ao conteúdo e à aprendizagem dos alu-
nos, desempenhando um papel educativo essencial. As imagens estéticas, embora menos 
numerosas, também desempenham um papel importante na apresentação do conteúdo, 
tornando-o mais atraente e envolvente.

Também percebemos que as imagens de suporte desempenham um papel crucial 
na compreensão e contextualização das habilidades a serem desenvolvidas, facilitando a 
aprendizagem dos alunos. Portanto, a análise desse quadro fornece uma visão abrangente 
da presença e das funções das imagens nos manuais escolares de Ciências da Natureza e 
Matemática.

A partir dos dados coletados, é evidente que as imagens encontradas nos dois manu-
ais podem ser categorizadas em dois principais grupos: imagens ilustrativas e imagens foto-
gráficas. Ambos os manuais apresentam um número significativamente maior de imagens 
fotográficas, uma vez que se tratam de representações de objetos e fenômenos reais. Nesse 
contexto, Cardoso e Morigana (2017, p. s/p) destacam que: “as fotografias nos livros têm a 
função de mostrar que aquilo retratado realmente existe e foi captado por uma tomada fo-
tográfica, o caráter indicial se torna proeminente”.

Conforme Pralon (2016), as fotografias, devido à sua notável capacidade de repre-
sentar a realidade, muitas vezes são percebidas como retratos inquestionáveis da verdade. 
Essas representações nos instigam a refletir sobre quais aspectos do cotidiano estão sendo 
retratados nos livros didáticos. A autora também provoca uma discussão sobre a neutra-
lização de ideias, argumentando que a seleção de determinadas imagens em detrimento 
de outras resulta em práticas que podem neutralizar conceitos, padrões estéticos e outros 
valores expressos nas imagens, além de desnaturalizar outros aspectos.

Observamos que, mesmo nos dois grupos de imagens, ou seja, as ilustrações e as 
fotografias, ao considerar suas características (estéticas, funcionais e de suporte), não se 
destacam as perspectivas etnomatemáticas. Isso está em conformidade com a visão de 
D’Ambrosio (2016, p. 42), que salienta que: “a Etnomatemática se encaixa nessa reflexão 
sobre a descolonização e na procura de reais possibilidades de acesso para o subordinado, 
para o marginalizado e para o excluído”. Isso sugere a ausência de espaço para a insubor-
dinação criativa, o que está alinhado com a concepção de etnoconhecimento, uma vez que 
esse conhecimento se baseia nos saberes e tradições transmitidos de geração em geração 
nas comunidades tradicionais. Esses saberes são adquiridos por meio da vivência cotidiana 
e da interação direta com o ambiente e seus fenômenos naturais (NASCIMENTO, 2013).

Dessa forma, podemos abordar a análise dos resultados tendo em mente o contexto 
em que este Manual do Professor será utilizado, uma vez que é essencial respeitar a identi-
dade indígena. De acordo com Melo (2010), essa abordagem contribuiria para a preservação 
da identidade indígena, visto que a escola em contextos indígenas deve ser considerada 
como um espaço de intercâmbio de conhecimentos entre a cultura tradicional e a cultura 
escolar, abraçando novas metodologias. Isso possibilita o diálogo entre a realidade local e 
suas manifestações culturais, permitindo o desenvolvimento de novas concepções para o 
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ensino da Matemática escolar, com base na Educação Etnomatemática. Essa abordagem 
busca investigar de maneira abrangente o conhecimento matemático de uma comunidade 
específica, orientando a prática pedagógica para novos horizontes.

Nesse sentido, torna-se necessário incorporar a perspectiva dos etnoconhecimen-
tos, com o intuito de orientar a Educação Escolar Indígena. Conforme estabelecido na Por-
taria Interministerial MJ e MEC nº 559/1991, que traça o panorama histórico da educação 
indígena, é evidenciado que a mesma foi historicamente utilizada como um instrumento de 
aculturação. Portanto, é imperativo reivindicar um modelo de educação formal que integre 
características próprias, respeitando as particularidades culturais (BRASIL, 1991).

Dentre os artigos elencados nesta Portaria, merece destaque o Artigo 1º, que estabe-
lece o compromisso de assegurar às comunidades indígenas uma educação escolar básica 
de qualidade, laica e diferenciada, que respeite e fortaleça seus costumes, tradições, lín-
gua, processos próprios de aprendizagem e reconheça suas organizações sociais (BRASIL, 
1991). Portanto, essa medida regulamentar confere respaldo a outros direitos relacionados 
à educação escolar indígena, realçando a significância do reconhecimento de suas práticas 
culturais e tradições (BRASIL, 1991).

Com essas conquistas, as escolas indígenas deixaram de ser um veículo para a impo-
sição de valores e normas culturais da sociedade circundante. Em vez disso, transformaram-
-se em novos espaços de ensino-aprendizagem, fundamentados na construção coletiva de 
conhecimento, de modo a refletir as expectativas e interesses de cada grupo étnico. Nesse 
contexto, o objetivo dessa ação intergovernamental é assegurar que as iniciativas educacio-
nais direcionadas às populações indígenas sejam alicerçadas no reconhecimento de suas 
organizações sociais, práticas culturais, línguas, crenças, tradições e seus próprios métodos 
de transmissão do saber.

Diante disso, constatamos que as imagens presentes nos dois manuais seguem uma sequência 
lógica e desempenham um papel relevante na abordagem do conteúdo. Contudo, identifica-
mos a necessidade de envolvimento ativo dos professores que atuam nas escolas indígenas na 
elaboração desse material. É essencial que esses recursos didáticos sejam adaptados para aten-
der às especificidades desse público, considerando sua cultura, crenças e ambiente de convi-
vência. Essa abordagem possibilitaria uma maior integração entre o processo de escolarização 
e a realidade dessas comunidades indígenas.
Vários argumentos objetivos podem ser apresentados para evidenciar que, entre todas as ima-
gens analisadas, nenhuma delas apresenta aspectos de Etnomatemática ou Etnociência vincu-
lados às comunidades indígenas. O primeiro deles é a ausência de elementos culturais indíge-
nas, ou seja, as imagens não retratam elementos, símbolos ou práticas culturais específicos das 
comunidades indígenas, muito menos da etnia Xerente, como suas crenças, rituais, linguagem, 
símbolos matemáticos tradicionais, ou sistemas de contagem tradicionais.
O segundo argumento refere-se ao foco em conteúdo acadêmico convencional, isto é, as 
imagens estão predominantemente relacionadas a conteúdos acadêmicos convencionais de 
Ciências e Matemática, como fórmulas matemáticas, representações científicas, gráficos e 
ilustrações científicas, em vez de refletirem conhecimentos tradicionais ou práticas culturais 
específicas das comunidades indígenas.
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O terceiro argumento que evidencia essa ausência de relações entre os conhecimen-
tos científicos de Ciências e Matemática com os etnoconhecimentos diz respeito à falta de 
representação da cosmovisão indígena. Em outas palavras, as imagens não incorporam a 
visão de mundo, a relação com a natureza, a espiritualidade ou a interação com o meio 
ambiente típicas das comunidades indígenas, que são elementos fundamentais da Etnoci-
ência.

O quarto argumento que conseguimos evidenciar diz respeito ao foco nas ciências 
convencionais em detrimento das etnociências. Ou seja, as imagens parecem estar alinha-
das com uma perspectiva mais convencional das Ciências da Natureza e Matemática, não 
refletindo uma abordagem intercultural que valorize e integre os saberes tradicionais indí-
genas com o currículo escolar.

Assim, a ausência de elementos culturais indígenas, a ênfase nos conteúdos acadê-
micos convencionais, a ausência de relações entre conhecimentos científicos e etnoconhe-
cimentos e a falta de representação da cosmovisão indígena são argumentos objetivos que 
evidenciam a ausência de aspectos de Etnomatemática e de Etnociência nas imagens ana-
lisadas.

6.	REFLEXÕES

É importante salientar que o Manual do Professor será empregado em um contexto 
cultural que envolve a comunidade indígena da etnia Akwe Xerente. Do ponto de vista dos 
etnoconhecimentos, defendemos a importância de conceber e implementar práticas socio-
culturais que permitam aos professores ensinar e aprender, demonstrando respeito pelas 
experiências, trajetória e cultura de pessoas ou comunidades específicas.

A partir da experiência de analisar os Manuais do Professor enquanto atuamos no 
contexto indígena, torna-se imperativo (re)pensar a adaptação dos nossos materiais didáti-
cos para atender às necessidades desse ambiente. Por meio da análise das imagens, perce-
bemos a oportunidade de explorar a perspectiva da Etnomatemática e Etnociências, levan-
do em consideração os princípios epistemológicos de Feyerabend. Isso nos permite abordar 
questões cruciais relacionadas aos conhecimentos tradicionais no âmbito das práticas pe-
dagógicas, contribuindo para o estreitamento do vínculo entre estudantes e professores em 
um ambiente de aprendizado cada vez mais evidente e eficaz.

Os povos indígenas precisam ser reconhecidos como parte integrante de nossa so-
ciedade, contribuindo historicamente para o nosso contexto. Os livros didáticos e, neste 
caso, os manuais dos professores necessitam refletir essa realidade. Portanto, é fundamen-
tal quebrar estereótipos e preconceitos relacionados aos povos indígenas, permitindo que 
os alunos valorizem suas culturas, tradições e relações sociais, uma vez que essas comuni-
dades estão presentes em diversos aspectos da nossa sociedade.

Além disso, a prática docente requer uma abordagem humana e ética. Não devemos 
nos ater apenas a técnicas, métodos e metodologias predefinidas, mas sim, embasar nossa 



ETNOMATEMÁTICA E ETNOCIÊNCIA “NÃO PRESENTES” EM MANUAIS DE PROFESSORES...

Revista Prática Docente (RPD), Confresa/MT, v. 8, n. Especial, e23105, 202318

atuação em uma compreensão teórico-científica do contexto dos estudantes que fazem par-
te do ambiente de ensino. Ao considerarmos as profundas discussões epistemológicas que 
envolvem as Ciências da Natureza e as Matemáticas, podemos, por meio da formação contí-
nua de professores indígenas e o desenvolvimento de práticas etnocientíficas, potencializar 
os etnoconhecimentos, fundamentados nos princípios da Etnomatemática e da Etnociên-
cia. O objetivo é descolonizar o ensino, oferecendo reais oportunidades para a construção 
de conhecimentos científicos e práticas didáticas no campo das ciências naturais e matemá-
tica, contribuindo assim para uma educação mais equitativa e humanizada.
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